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S crates!!desa"!a!PSD!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
no!debate!do!estado!da!Na#$o
O Primeiro-ministro abriu o debate, ainda em curso, sobre o estado da Na-
ção com um desa• o ao PSD para que diga quais as obras públicas de que o 
país deve abdicar. 

Pág.2 »

Uni$o!Europeia

Sarkozy!apoia!Barroso
O presidente francês, Nicolas Sarkozy, foi ao Parlamento Europeu falar das prioridades da 
Presidência francesa e aproveitou o momento para dizer que José Manuel Durão Barroso deve 
candidatar-se a novo mandato à frente da Comissão. , Pág.7 »

D.!Ant nio!Ferreira!Gomes

Livro!revela!!!!
documentos!in%ditos
Um conjunto de textos inéditos, reunidos 
em livro, traz novos dados para a história da 
“Carta a Salazar”, que o Bispo do Porto es-
creveu, faz no próximo domingo 50 anos. D. 
Carlos Azevedo fala do livro e da • gura de D. 
António Ferreira Gomes.
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OPINI&O

Pastoral!pol'tica

D. Carlos Moreira Azevedo
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Telem veis

Iphone!chega!(!!!!!!
meia-noite
Milhares de consumidores aguar-
dam com ansiedade a chega do 
novo produto. Pág.5 »

Reciclagem

Mau!ambiente!nos!
pl)sticos
Novas regras colocaram a • leira 
dos plásticos em colisão com a 
Sociedade Ponto Verde.  Pág.6 »

Porto

Rio!anuncia!ocean)rio!
ª(!moda!do!Portoº
Vai chamar-se “Sea Life Center” 
e vai nascer junto ao Castelo do 
Queijo. Pág.4 »

It)lia

Relan#ado!debate!!
sobre!eutan)sia
Uma decisão judicial, sobre uma 
mulher há 16 anos em coma, rea-
briu a discussão. Pág.7 »

Col*mbia

Igreja!disposta!a!
mediar!con+!ito
A vontade da Igreja é manifesta-
da, em entrevista à Renascença, 
por um bispo colombiano Pág.11 »
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O Primeiro-ministro aproveitou o debate 
do estado da Nação para desa• ar a opo-
sição, em particular ao PSD, para de• nir 
quais os investimentos públicos, em par-
ticular as estradas, ferrovias e barragens 
que entende não deverem ser construí-
das nos próximos anos.
Na sua intervenção inicial, José Sócrates 
anunciou a criação do passe escolar nos 
transportes públicos - para alunos dos 
quatro aos 18 anos - e um alargamento 
da acção social escolar nos ensinos bási-
co e secundário, triplicando o número de 
bene• ciários.  
Fazendo um balanço de diversas acções governativas, 
Sócrates a• rmou ainda que a descida do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI) irá bene• ciar “centenas de 
milhares” de proprietários e que o alargamento da 
isenção do pagamento deste imposto abrangerá 428 
mil agregados.  
De acordo com o Primeiro-ministro, os contribuintes 
com menores rendimentos, nos primeiros dois escalões 
do IRS, poderão ter majorações de 50 por cento na 
dedução das suas despesas com habitação, passando a 
deduzir 879 euros.

Avaliação negativa do estado da Justiça

Dados do barómetro da Eurosondagem para a Renas-
cença, Expresso e SIC indicam que a apreciação dos 
portugueses sobre o sector das Justiça oscila entre o 
“mau” e o “muito mau”. A avaliação é, assim, clara-
mente negativa.
Cerca de 59,5% dos inquiridos têm opinião negativa so-
bre o estado da Justiça, 29,3% consideram que o sector 
se encontra num estado razoável e apenas 5,8% dos 
inquiridos dizem que a Justiça está bem em Portugal.
Não se encontram mais do que 0,7% de inquiridos sus-
tentando um estado muito bom da Justiça.
Estes são dados de um estudo de opinião da Euroson-
dagem com base em 1.036 entrevistas telefónicas re-
alizadas de 26 de Junho a 1 de Julho. O erro máximo 
de amostra é de 3,04% para um grau de probabilidade 
de 95%.

Soluções

Face ao estado da nação em matéria de Justiça e ao 
pessimismo dos portugueses, a Renascença lançou um 
desa• o aos agentes judiciais: pedimos a juízes, magis-
trados do Ministério Público e a funcionários judiciais 

uma medida, uma só medida positiva e exequível, no 
curto prazo.
Em nome do Sindicato dos Magistrados do Ministério 
Público, António Cluny quer “dotar os tribunais de ga-
binetes técnicos capazes de fornecer perícias em tem-
po útil, quer na área cível quer na penal, para permitir 
que muitos dos processos que estão atrasados pudes-
sem ser acelerados”.
Fernando Jorge, representante dos Funcionários Judi-
ciais, pede “investimento dos equipamentos informá-
ticos e novas tecnologias, investimento em reforço de 
meios e investimentos na simpli• cação processual”.
António Martins, da Associação Sindical de Juízes, não 
consegue isolar uma medida, mas sugere uma atitude 
nova “de considerar a justiça uma área prioritária de 
intervenção do Estado”.

A avaliação da Universidade Católica

A antecipar o debate sobre o estado da Nação, a Uni-
versidade Católica a fazê-lo divulgou um estudo que 
corta a previsão de crescimento económico, neste ano, 
para 1,2%, admitindo, para 2009, que o Produto Inter-
no Bruto (PIB) atinja 1,5%, ou seja, uma fasquia que, 
segundo o Governo, será alcançada já em 2008.
O economista João César das Neves, da Universidade 
Católica, explica a desaceleração económica e acredi-
ta que o Governo terá que ajustar a sua atitude.
“Aos poucos vão saindo novos estudos e as revisões são, 
em geral, de baixa. Há um crescimento positivo para 
este ano e uma aceleração para o próximo. Portanto 
são ambos positivos, mas mostram uma diminuição em 
relação ao que o Governo previa. (…) Não é uma si-
tuação catastró• ca [a que se vive actualmente], mas 
a previsão de melhoria que o Governo apontava para 
esta altura não se está a con• rmar. Pelo contrário. E 
até parece que os anos bons foram os que passaram”, 
alerta o economista.
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Estado da Na•€o

S!crates desa" a PSD
O Primeiro-ministro abriu o debate do estado da Nação com um desa• o ao PSD no sentido de 
enumerar as obras públicas que não devem ser feitas e anunciou. O debate está ainda em 
curso e é marcado pela estreia do novo líder parlamentar do PSD, Paulo Rangel. 

Coordenação de Pedro Mesquita »
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Pastoral pol•tica

Caridade sem política, esperança sem política, fé 
sem política, não são para este mundo.
Jesus pediu aos discípulos e mais ainda aos após-
tolos para estarem no mundo sem serem do mun-
do. Uma presença de olhos abertos é própria da 
mística cristã. O recolhimento de olhos fechados 
só tem sentido como renovação interior e como 
entrega ao Pai do acontecer na história. A sere-
nidade da oração fortalece os obreiros da paz, os 
famintos de justiça, os puros de coração, os que 
têm o coração próximo das misérias.
É hoje lançado no Porto o livro “Provas: a outra 
face da situação e dos factos do caso do Bispo do 
Porto”. Para assinalar os 50 anos do Pró-memória 
a Salazar (13-7-1958), a Fundação Spes publica 
um conjunto de documentos reunidos por D. An-
tónio Ferreira Gomes. Apesar de alguns textos já 
terem sido publicados, porque encontrados nos 
Arquivos do Estado ou conservados por particula-
res, uma parte permaneceu inédita, como o rela-
tório apresentado a Mons. Costa Nunes, aquando 
da visita apostólica à diocese em Maio de 1959, 
com o sugestivo título de “Breves notas sobre a 
crise da Igreja em Portugal”.
A publicação desta recolha documental permite 
re• ectir sobre a di• culdade das vozes proféticas 

serem acolhidas na sua inquietude e provocação, 
sempre carregada de futuro.
As razões que moveram o bispo do Porto 
(1952-1982) a não • car calado, perante o aprovei-
tamento desvirtuado da doutrina social da Igreja 
por parte do Estado Novo, foram puramente pas-
torais, ainda que com forte consequências políti-
cas. Arriscar tomar posição sobre pontos concre-
tos que ferem os valores a defender, não temer as 
represálias dos autocratas quando está em jogo a 
dignidade humana e a educação da liberdade são 
opções pastorais, atitudes decorrentes da aten-
ção dos pastores das comunidades cristãs.
A missão pastoral exigiu ao Bispo do Porto que, 
em consciência, tomasse posição, mesmo em de-
sacordo com os outros bispos. Foi um risco, mas 
obedecer antes de tudo a Deus tem destas horas 
amargas.
 O livro hoje publicado contribui para conhecer 
os contornos de um caso, sem procurar justi• car 
procedimentos, limpar memórias, construir mis-
ti• cações. O essencial é prosseguir na formação 
de pessoas capazes de obedecer à consciência. As 
opções políticas são plurais para quem parte da 
• delidade ao Evangelho. Mas o futuro ajudará a 
ver quem teve mais lucidez.

Nota de Abertura
Há cinquenta anos, D. António Ferreira Gomes, es-
crevia um “Pró-memória” que serviria de prepara-
ção para uma conversa com o Presidente do Conse-
lho, Oliveira Salazar. 
Divulgado que foi, prematura e intencionalmen-
te, por pessoas alheias, senão mesmo contrárias, 
ao pensamento e à acção do Bispo do Porto, esse 
Pró-memória levou ao cancelamento do encontro e 
conduziu D. António Ferreira Gomes a dez anos de 
exílio forçado e doloroso.
Quem hoje relê o documento, não pode ter dúvi-
das: o que estava essencialmente em causa era a 
doutrina da Igreja, o pensamento social cristão e a 
liberdade de o exprimir. 
Nas palavras do Bispo do Porto era evidente a preo-
cupação pela miséria em que viviam muitos portu-
gueses e a a• rmação do direito de participar acti-
vamente na vida social e política, designadamente 
através da acção sindical e partidária. 
No contexto de um regime autoritário e decadente, 

esta intervenção corria o risco de ser lida como uma 
intromissão na vida política. Mas a verdade é que, 
ao longo da história da Igreja e mesmo na actuali-
dade, o poder sempre se deu mal com a voz crítica 
de bispos, padres ou leigos que procuram ser coe-
rentes com os critérios do Evangelho; chamando, 
corajosamente, as coisas pelos seus nomes.
D. António Ferreira Gomes tinha os seus limites e 
fragilidades e tornou-se, inevitavelmente, uma • -
gura controversa. Mas muito se deve a ele que a 
Igreja em Portugal não fosse simplesmente vista 
como aliada conivente do antigo regime. 
E se dúvidas houvesse, a coerência do seu modo 
de pensar e agir como homem de Igreja • cou bem 
demonstrada após o 25 de Abril, ao denunciar as 
pretensões totalitárias de uma revolução que ame-
açava violar direitos humanos fundamentais. 
Cinquenta anos depois, quem conheceu de perto D. 
António Ferreira Gomes ou leu as suas “Cartas ao 
Papa” não pode deixar de recordar a clarividência 
de alguém que sabia ler o presente, com um olhar 
bem aberto ao futuro.

D. Carlos Moreira Azevedo
Bispo Auxiliar de Lisboa



Justi•a

Marinho Pinto compara magistrados          
! Pide
O bastonário da Ordem 
dos Advogados compa-
rou alguns magistrados 
a “agentes da PIDE nos 
últimos tempos da dita-
dura”. 
“Eles sabiam que já nin-
guém os respeitava, mas 
também sabiam que mui-
tos lhes tinham medo”, 
a• rmou Marinho Pinto, 
em Cortes (Leiria), onde 
foi o orador convidado 
para um jantar-confe-
rência da Casa-Museu João Soares.
Com Mário Soares ao lado, Marinho Pinto defendeu que é preciso substituir 
o actual modelo “arcaico” e “medieval” por um sistema de justiça aberto 
aos cidadãos, “próprio de uma democracia e de um Estado de direito”. 
Nesse sentido, o bastonário propôs a eleição, de forma indirecta, de al-
guns dos juízes do Supremo Tribunal de Justiça, que seriam designados 
pelo Parlamento e pelo Presidente da República.
“Nós hoje temos um sistema judicial que funciona voltado para si próprio, 
voltado para as comodidades, para os interesses, para os privilégios de 
quem trabalha na justiça. É preciso abri-lo à modernidade, à sociedade 
democrática, é preciso abri-lo aos cidadão”, sublinhou o bastonário esta 
quarta-feira, em Leiria, num jantar-conferência dedicado à crise da Jus-
tiça.
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Portal do Licenciamento

Industriais reticentes 
quanto ao sucesso da 
iniciativa

Os industriais da Construção estão 
com muitas dúvidas sobre o Portal 
do Licenciamento que hoje entra 
em vigor.
A partir de agora, quem pedir au-
torização para construir ou fazer 
obras, numa das 50 câmaras que já 
aderiram ao portal, tem a garantia 
de que terá resposta no prazo de 
um mês.
O Portal do Licenciamento, ao qual 
não aderiram nem Lisboa nem o 
Porto, prevê a possibilidade do de-
ferimento tácito, caso não sejam 
cumpridos os prazos.
Reis Campos, Presidente da Associa-
ção dos Industriais de Construção 
Civil e Obras Públicas (AICCOPS), 
não se mostra muito optimista 
quanto ao sucesso da iniciativa. “A 
iniciativa é bem-vinda, mas é ne-
cessário avaliar se as Câmaras ade-
rem a esta iniciativa têm que dispor 
de capacidade técnica e humana 
para que este processo funcione”, 
diz Reis Campos.

Porto

Cidade vai ter Centro de Vida Marinha

P G.

Em 2010, o Porto vai ter um Centro de Vida 
Marinha: o Sea Life Center.
Apresentado hoje ao • nal da manhã em 
conferência de imprensa, será na prática 
um enorme aquário ou um Oceanário de 
menor dimensão em relação ao de Lisboa.
O projecto - que deverá demorar cerca de 
um ano e meio a ser construído - é fruto de 
uma parceria entre o município e o grupo 
britânico Merlin.
Rui Rio admite que se trata de uma obra 
emblemática, mas rejeita uma ligação di-
recta entre o projecto e o lançamento de 
uma eventual recandidatura à Câmara do 
Porto.
O Sea Life Center vai criar cerca de uma centena de 
postos de trabalho directos e tem um custo previsto 
de 10 milhões de euros, suportados na totalidade pelos 
• nanciamentos do QREN. 
À Câmara do Porto cabe apenas ceder o direito de 

superfície para 
a construção do 
empreendimento, 
que tem localiza-
ção prevista para 
junto ao Parque da 
Cidade.

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Telem•veis

iPhone 3G ! venda a partir da meia-noite

É uma longa espera que para muitos chega hoje ao • m: 
o iPhone 3G chega • nalmente ao mercado nacional. A 
partir das 00h00 de hoje, o telemóvel da Apple é pos-
to à venda em 22 países europeus, nas versões 8GB 
e 16GB. Em Portugal, o iPhone vai ser comercializado 
pela Vodafone e Optimus e os preços variam entre os 
129,90 euros (em planos de assinatura) e 590,90 euros 
(sem vínculo a operadoras ou em plano pré-pago, no 
caso da Optimus).
À meia-noite, as lojas FNAC do Colombo e do Nortesho-
pping começam a vender o iPhone 3G da Optimus, em 
exclusivo, tal como a loja da Apple em Lisboa. Estão 

previstos espectáculos de stand-up comedy para assi-
nalar o acontecimento. Pela mesma hora, a Vodafone 
faz o mesmo em quatro lojas no país (Lisboa, Porto, 
Coimbra e Faro) e promove uma cerimónia na sua sede, 
com a presença de António Carrapatoso, presidente da 
operadora. 
As duas operadoras garantiram mais cedo a comercia-
lização do aparelho, mas, de acordo com uma notícia 
avançada ontem pela Lusa, a TMN também já conse-
guiu um acordo com a Apple e vai em breve entrar no 
círculo dos vendedores de iPhone 3G.

P G.

Pr"mio

Microsoft distingue aluna da                                                             
Faculdade de Engenharia do Porto
Filipa Moura, aluna do 4º ano do Mestrado Integrado 
em Engenharia Informática e Computação, da Facul-
dade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), 
venceu o 1º lugar no concurso “Great Minds, Great 
Efforts”, promovido pela Microsoft Portugal.
O prémio, destinado a alunos de tecnologias de infor-
mação que se destaquem pela dinâmica e pelo valor 
acrescentado à comunidade civil e académica em que 
se inserem, foi atribuído à estudante pelo papel pre-
ponderante que desempenhou na criação do Grupo 
Estudantil de Engenharia de Software (GEES) da FEUP. 
Trata-se de um núcleo estudantil com cerca de 30 alu-
nos, presidido por esta estudante, que pretende ajudar 
a colmatar algumas falhas que possam existir no ensino 
da Engenharia de Software nos diferentes estabeleci-
mentos de ensino em Portugal.

A estudante da FEUP, que se diz “muito surpeendida 
com a distinção”, recebeu uma consola Xbox 260 com 
alguns jogos.
O GEES foi apresentado o• cialmente no início de Ju-
nho e organizou já um primeiro conjunto de palestras 
na FEUP sob o tema “Desa• os da Gestão Actual”, que 
contou com a participação de Rui Moreira, presidente 
da Associação Comercial do Porto. O grupo tem tam-
bém em agenda outras actividades semelhantes, que 
ajudem a estimular a interdisciplinaridade entre inves-
tigadores, empresários do sector das novas tecnologias 
e alunos.
As actividades do grupo vão ser divulgadas numa revis-
ta semestral, relacionada com os assuntos de Engenha-
ria de Software, e ainda num blog e fórum de discussão 
sobre estas temáticas.

O que " que o iPhone 3G tem?

Disponível em preto e branco, o iPhone 3G tem um inter-
face táctil e é bastante mais • no e leve que o modelo an-
terior. Os prodígios que têm aguçado o apetite de muitos 
fãs passam pela combinação de variadas funcionalidades 
multimédia, possibilidade de armazenamento de músicas 
e • lmes, autonomia de mais de 300 horas em espera, GPS 
e câmara fotográ• ca integrada, possibilidade de fazer vi-
deo-chamadas, acesso ultra-rápido à Internet, fácil acesso 
a correio electrónico, contactos e a instalação de várias 
aplicações informáticas. Tudo isto a preços bem mais leves 
que o primeiro iPhone – nos Estados Unidos custava quase 
400 dólares, o dobro deste novo modelo, disponível por 
199 dólares (perto de 125 euros).

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Reciclagem

Representantes dos pl!sticos contra venda de       
res"duos urbanos por concurso

Catarina Santos »

A Sociedade Ponto Verde (SPV) quer 
criar um sistema de concursos públicos 
para o encaminhamento de resíduos ur-
banos, alterando o processo de retomas 
de embalagens domésticas, até agora 
gerido por entidades representantes dos 
diferentes materiais.
A mudança está a ser mal recebida pela 
• leira do plástico, que teme que a alte-
ração introduza “um factor de especu-
lação no mercado”. 
Em declarações ao Página 1, Rui Tos-
cano, presidente do conselho de adminis-
tração da Plastval, responsável pela • leira do plástico, 
sustenta que a SPV quer “pegar nos resíduos recolhidos 
pelos sistemas municipais e promover o seu leilão, in-
troduzindo uma lógica de procura que fará com que 
os resíduos passem a ter um valor substancialmente 
superior”.
Rui Toscano levanta mesmo a possibilidade de “algu-
mas pequenas empresas de reciclagem” puderem fe-
char porque “não podem competir neste contexto e 
não conseguem optimizar a sua unidade em função da 
imprevisibilidade de material que possa ou não satisfa-
zer as suas necessidades industriais”.

Novo modelo ainda este ano

O novo modelo, que deve-
rá arrancar no próximo 

trimestre, diz respeito 
apenas aos resíduos 
urbanos, que são de-
positados nos ecopon-
tos e recolhidos pelos 
sistemas municipais e 
intermunicipais. estes 

entregam-nos, depois, 
à SPV para os encami-

nhar para a reciclagem. 
O director-geral da SPV, Luís 

Veiga Martins, a• rma que a alteração não vai imple-
mentar “de forma alguma” um sistema de leilão, mas 
antes um sistema de concursos públicos, que “não terá 
apenas em conta o factor preço”. De acordo com o res-
ponsável, três componentes vão permitir às empresas 
ter acesso aos resíduos: “preço, qualidade técnica do 
proponente e garantias de soluções de reciclagem na 
União Europeia, dando cumprimento aos princípios da 
proximidade e da auto-su• ciência”.
O responsável rejeita também que o mercado se des-
tabilize a ponto de levar ao encerramento de empre-

sas, já que “em termos globais, a indústria recicladora 
depende apenas em cerca de 20% dos resíduos urbanos 
geridos pela SPV. O que quer dizer que 80%, hoje em 
dia, a indústria já o vai obter no mercado”.

Sistema para “acautelar princípios de                
livre mercado”

Para Luís Veiga Martins, com este novo sistema a SPV 
está apenas a “assumir, como tem sempre vindo a fazer 
na sua existência, o papel coordenador na gestão de 
todos estes resíduos de embalagem” e a opção pelos 
concursos públicos é uma questão de “evolução natu-
ral”. O director-geral da SPV lembra que, “quando ar-
rancou o Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de 
Embalagem (SIGRE), que a SPV coordena, tivemos que 
dinamizar, juntamente com todos os representantes da 
indústria, toda esta actividade”, mas que, actualmen-
te, “temos já uma indústria instalada, com investimen-
to efectuado, a criar produtos obtidos a partir de resí-
duos de embalagem, sendo estes cada vez mais usados 
como matérias-primas secundárias – ou seja, começa a 
existir um grande mercado”. Um crescimento que tor-
nou necessário “acautelar questões como os princípios 
de livre mercado”, defende Veiga Martins.
Outra visão tem Rui Toscano, que considera que o pro-
cesso que está ainda em vigor “tem uma função de re-
gulação do mercado: satisfaz os requisitos da indústria 
e contribui para as metas da reciclagem. Esteja o mer-
cado numa lógica de oferta ou numa lógica de procura, 
a Plastval dá a garantia de que esse material vai para 
os recicladores que estão disponíveis no mercado e não 
entra em circuitos de especulação”. Assim, acrescen-
ta o responsável pela Plastval, “não vemos motivos de 
crítica quer às metas atingidas, quer ao processo” ac-
tual.
O director-geral da SPV também não nega que a Plas-
tval esteja a conseguir atingir os objectivos propostos, 
mas o único comentário que faz é que “talvez estejam 
a ser atingidos de uma forma diferente”.

 j á “e te lobais indústri ciclad

P G.
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Espanha

V timas!entre!imigrantes!ilegais
Catorze imigrantes de origem subsariana morreram quando tentavam che-
gar a Espanha de barco. Entre as vítimas estão nove crianças.
A embarcação em que seguiam foi detectada ao • nal da noite de ontem 
pela polícia marítima de Almería. A bordo encontravam-se ainda 34 pesso-
as com vida, que dizem ter passado cin-
co dias à deriva. Estavam desnutridos 
mas receberam logo apoio das equipas 
médicas que os acolheram em terra.
De acordo com a agência EFE, as causas 
de morte terão sido, provavelmente, a 
exposição ao sol durante os cinco dias 
de viagem entre o Norte de África e Es-
panha.
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Comiss"o!Europeia

Sarkozy!quer!novo!mandato!de!Barroso
O presidente francês anun-
ciou hoje publicamente, em 
Estrasburgo, o seu apoio a 
um segundo mandato de Du-
rão Barroso à frente da Co-
missão Europeia. “Se a ques-
tão é saber se eu tenho um 
candidato, a minha resposta 
é sim. Se a questão é saber 
se ele está sentado à mesma 
mesa que eu, a resposta é 
igualmente sim”, disse Ni-
colas Sarkozy, respondendo 
a uma das questões da con-
ferência de imprensa desta 
manhã, após ter apresenta-
do ao Parlamento Europeu as 
prioridades do semestre da 

presidência francesa da União Europeia. 
 José Manuel Durão Barroso termina, no próximo ano, o seu mandato como 
presidente da Comissão Europeia e a sua presumível candidatura a um 
segundo mandato é um tema que tem circulado nos corredores das insti-
tuições europeias. 
Durão Barroso tem mantido reserva sobre o assunto, dizendo sempre que 
a sua prioridade é desempenhar o melhor possível o seu cargo até ao • -
nal. No entanto, o presidente da Comissão Europeia nunca escondeu o seu 
gosto pela função.  

Tratado de Lisboa é prioridade francesa

Nicolas Sarkozy de• ne a solução para o impasse no Tratado de Lisboa como 
“a prioridade” dos próximos seis meses de Presidência gaulesa da União 
Europeia. Nesse sentido anunciou, desde já, uma deslocação no próximo 
dia 21 à Irlanda, o país que disse “não” ao documento.
Sarkozy não quer, no entanto, que a UE deixe de se empenhar em políticas 
concretas e enumerou algumas delas: o combate às alterações climáticas, 
defesa e politica agrícola comum, que divide os 27.

Avia#"o

TAAG!dever$!
continuar!!!!!!!!!!!
proibida!de!voar
A União Europeia (UE) deverá man-
ter a empresa angolana TAAG na 
“lista negra” das transportadoras 
proibidas de voar na Europa pelo 
menos por mais três meses, disse 
hoje fonte comunitária à Agência 
Lusa em Bruxelas.
O Comité de Segurança Aérea da 
UE, reunido quinta-feira e hoje na 
capital belga, não tem previsto na 
sua ordem de trabalhos a análise do 
caso da transportadora aérea ango-
lana, que assim só será tratado no 
próximo encontro, dentro de cerca 
de três meses.
A mesma fonte explicou que os pro-
blemas detectados na TAAG ainda 
não foram corrigidos e isso explica 
a manutenção da proibição de voar 
para a Europa.

P G.

It$lia

Relan#ado!debate!!!!
sobre!eutan$sia
Um tribunal italiano autorizou que 
se deixe de alimentar e hidratar 
uma mulher que está há 16 anos em 
estado vegetativo, o que reabriu no 
país o debate sobre a eutanásia e 
sobre o testamento biológico.
A decisão foi imediatamente con-
testada pelo Vaticano que consi-
derou tratar-se de “um acto de 
eutanásia”, segundo as declarações 
à agência italiana Ansa, de Monse-
nhor Rino Fisichella, presidente da 
Academia Pontifícia para a Vida.
A doutrina do Vaticano em casos 
semelhantes é que a alimentação 
dos pacientes em estado vegetati-
vo é “obrigatória”. “A administra-
ção de alimentos e de água, mesmo 
por vias arti• ciais, é regra geral um 
meio ordinário e proporcionado na 
manutenção da vida”, escreveu em 
2007 a Congregação para a Doutrina 
da Fé.
A mulher em questão, Eluana Engla-
ro, tem hoje 33 anos e sofreu em 
1992 um acidente de trânsito que a 
deixou em coma irreversível.
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M•dio Oriente

Hezbolah triplicou arsenal
Cerca de 40 mil mísseis na fronteira com Israel, uma 
célula da Al-Qaeda no interior do estado judaico e 
guerra de palavras e actos entre facções palestinianas: 
um retrato habitual do momento do Médio Oriente.
 O grupo armado islamista Hezbolah, que opera no Lí-
bano e que há dois anos se viu envolvido numa guerra 
com Israel, tem hoje cerca de 2500 efectivos perto da 
fronteira com Israel e poderá contar com 40 mil mísseis 
de curto e médio alcance, segundo relata o Jerusalem 
Post, citando fontes o• ciais.
A notícia surge na véspera do segundo aniversário da 
guerra entre Israel e o Hezbolah, que terminou com 
uma importante vitória moral dos guerrilheiros islâmi-
cos. A paz instituída devia ser observada e regulada 
pela UNIFIL, uma força da ONU, segundo a resolução 
1701 do Conselho de Segurança.
Israel acusa a UNIFIL de incapacidade de prevenir o re-
armamento do grupo e a recuperação da sua capacida-
de de fazer chover milhares de mísseis sobre território 
de Israel. O armamento, acusam os israelitas, virá da 
Síria.
Dois jovens árabes de nacionalidade israelita, foram, 
entretanto, acusados em tribunal de pertencer à al-
Qaeda. Os dois primos, de 21 e de 22 anos, são beduí-
nos, cidadãos de Israel, que terão sido cativados pela 
propaganda extremista através da internet. Pelo mes-
mo meio, são acusados de fornecer informação à orga-

nização terrorista sobre pontos estratégicos em Israel, 
como o aeroporto Ben Gurion e a Central Eléctrica de 
Ashkalon. Os dois detalharam ainda pontos de entrada 
no país e locais de refúgio no deserto, para eventuais 
atacantes.
“Não estamos a falar de palestinianos da Cisjordânia ou 
de Gaza, são residentes israelitas, e estamos a tratar 
este episódio com a máxima severidade” disse um res-
ponsável policial.

Hamas acusa Fatah de conluio com Israel

O Hamas, que controla a faixa de Gaza, acusa a Fatah, 
que domina a Cisjordânia, e Israel de agirem em par-
ceria para fechar centenas de instituições ligadas ao 
partido islamista. 
A maioria destas instituições, a• rma o Hamas, são de 
cariz social e prestam apoio aos necessitados. Israel 
e o Fatah estarão interessados em encerrá-los para 
tentar isolar o Hamas, garantem os seus responsáveis, 
que acusam Israel de estar a levar a cabo uma “guerra 
suja” e um “crime contra a humanidade”.
 As duas organizações palestinianas estão de costas vol-
tadas desde que militantes ligados ao Hamas tomaram 
o poder à força na Faixa de Gaza. Esta tensão surge 
numa altura em que a Síria e o Egipto se esforçam para 
tentar reaproximar os dois partidos desavindos.

P G.

EUA

Inc!ndios continuam a devastar a Calif"rnia

Mais de 14 mil pessoas foram transferidas das proximi-
dades da cidade de Paradise, no norte da Califórnia, 
estado assolado, há 20 dias, por centenas de fogos.
As chamas, levadas pelo vento, atingiram uma comu-
nidade rural próxima desta cidade, situada a cerca de 
145 quilómetros a norte da capital estadual, Sacramen-
to, e destruíram quatro dezenas de casas, segundo os 
serviços de emergência.
Chuck Rough, director do centro de operações de emer-
gência em Paradise, disse à cadeia norte-americana 
CNN que, apesar da uma melhoria das condições du-
rante a noite, os bombeiros que combatem este incên-
dio numa área de quase vinte mil hectares, em Butte 
County, estavam na expectativa face a uma anunciada 
vaga de calor.
“Sustemos a nossa respiração, no sentido literal e no 
sentido • gurado”, declarou à CNN, acrescentando que 
nesta fase, foram transferidas 14 mil pessoas de uma 
população total de 27 mil.
O fogo que castiga Paradise é um dos 323 incêndios que 
estão por controlar na Califórnia, confrontada com um 

segundo ano consecutivo de seca. Desde 20 de Junho, 
registaram-se já 1.800 incêndios.
O departamento californiano da ! oresta disse que já 
foram extintos 1.458 fogos, enquanto vinte mil bom-
beiros continuam a combater os fogos ainda activos.
Até agora, arderam cerca de 273 mil hectares, o que 
faz desta série de incêndios uma das mais devastadoras 
na Califórnia.
Em Outubro de 2007, arderam no sul do estado cerca 
de 210 mil hectares. Morreram oito pessoas, duas mil 
casas • caram destruídas e foram transferidas cerca de 
640 mil pessoas.
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Passam, no próximo domingo, 50 anos. A 13 de Julho 
de 1958, o Bispo do Porto, D. António Ferreira Gomes, 
escrevia uma missiva ao Presidente do Conselho, Oli-
veira Salazar. Na “Carta a Salazar”, o Bispo do Porto 
denunciava, entre outros pontos, as injustiças sociais 
que se veri• cavam na sociedade portuguesa. Salazar 
respondeu, um ano depois, com a imposição do exílio  
a D. António Ferreira Gomes. 
Cinco décadas depois, multiplicam-se as iniciativas 
evocativas. Hoje mesmo, ao • nal de tarde, é lançada, 
no Porto, a obra “Provas. A outra face da situação e 
dos factos do caso do Bispo do Porto”, um conjunto de 
textos inéditos do Bispo.
D. Carlos Azevedo, hoje Bispo Auxiliar de Lisboa, foi 
ordenado padre por D. António e realça , em entrevista 
à Renascença, a actualidade do pensamento do Bispo 
que ousou afrontar Salazar e o Estado Novo.

Aura Miguel

Rádio Renascença – Qual a importância desta obra?
D. Carlos Azevedo – É fundamental nós conhecermos os 
pequenos detalhes de um caso paradigmático como foi 
o caso do Bispo do Porto, porque, tratando-se de uma 
posição política decorrente de uma missão pastoral, 
poderemos re! ectir sobre como hoje, também, é difí-
cil defender as grandes causas, defender a doutrina so-
cial da Igreja, defender a liberdade perante, às vezes, 
ameaças subtis. Quando se vê a coragem com que um 
Bispo enfrentou a autocracia reinante, poderemos ver 
como há uma malha que tece o nosso contexto e que 
muitas vezes impede de assumir posições corajosas.

RR – Esta obra traz novidades? Ou é, de certo modo, 
uma compilação do que já se conhece?
D. CA – Traz novidades. Para além de publicar docu-
mentos já encontrados nos arquivos do Estado, porque 
a PIDE conseguia apanhar documentação que vinha de 
todo o lado para o Bispo do Porto. Portanto, apare-
ce, também, tanto no arquivo da PIDE como no arqui-
vo de Salazar. Mas há documentos novos, que nunca 
foram publicados e que serão dados a conhecer pela 
primeira vez, como o relatório que o Bispo do Porto 
escreveu para o visitador apostólico, Monsenhor Costa 

Nunes quando veio visitar a diocese do Porto. São 
trinta páginas, com anexos, quase que chega às 50 
páginas, de um relatório intitulado de uma maneira 
signi• cativa “Breves Notas sobre a Crise da Igreja 
em Portugal”. Isto em Maio de 1959, portanto, ime-
diatamente antes da saída para férias, que demorou 
dez anos.

RR- O sr. D. Carlos é Bispo, é historiador e é do 
Porto. São elementos que o ajudam na sua voca-
ção?
D. CA – Certamente que o facto de estar ligado ao 
sr. D. António Ferreira Gomes pesa. Foi ele que me 
ordenou, que me mandou estudar e que me nomeou 
director espiritual do Seminário. E pude, depois, ser 
eu o encarregado de arrumar todos os seus papéis, 
toda a sua correspondência, após a sua morte e de, 
agora, vir a ser o Presidente da Fundação SPES. Tudo 
isso ajuda. O facto de também ter sensibilidade his-
tórica permite agora ter um olhar sobre esse facto. 
Um olhar que não deve ser de misti• cação nem de 
limpeza de memória, nem de justi• cação de proce-
dimentos, mas um olhar lúcido que permita recolher 
também alguma lição deste caso.

D. Ant•nio Ferreira Gomes

Livro revela documentos in!ditos
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Ismaelitas

Dois mil ! "is na chegada de Aga Khan
Mais de duas mil pessoas receberam hoje o príncipe Aga Khan, líder insti-
tucional e espiritual dos muçulmanos ismailis, à sua chegada ao aeroporto 
de Figo Maduro, Lisboa, para uma visita de quatro dias a Portugal.
A visita do Aga Khan a Portugal, que decorre até à próxima segunda-feira, 
enquadra-se numa série de visitas a diversas partes do mundo para assina-
lar o ano do seu Jubileu de Ouro - o 50º aniversário desde que se tornou no 
Imam dos Muçulmanos Shia Imami Ismailis, uma comunidade de 15 milhões 
de muçulmanos, oito mil dos quais a residir em Portugal.
Não houve quaisquer declarações à comunicação social presente no local.
O príncipe Karim al-Hussaini, actual Aga Khan, é considerado imam pelos 
ismailitas, uma corrente do islão Xiita. O estatuto é hereditário e tem as 
suas origens nos tempos de Maomé.
Embora sejam uma corrente minoritária no seio do Islão, os ismailis têm 
bastante in• uência, em parte pelas actividades da Fundação Aga Khan, 
que promove muitas actividades na área da pobreza, da educação e da 
cultura, nomeadamente, na preservação e promoção da cultura islâmica.
Tal como todos os muçulmanos, os ismailitas praticam a esmola, Zakat, 
como um dos cinco pilares do Islão. Contudo, esta comunidade faz chegar 
as suas dádivas directamente ao Aga Khan, o que faz de Karim al-Hussaini 
um homem muito rico e, por conseguinte, permite o trabalho da sua fun-
dação.

Vila Verde

D. Ant#nio Vitalino  
homenageado
O Bispo de Beja, D. António Vitalino 
Dantas, foi homenageado pela Câ-
mara de Vila Verde e pelas Juntas 
de Freguesia de Parada de Gatim e 
Oleiros, a sua terra natal.
D. António Vitalino foi distinguido 
com a atribuição do seu nome a 
uma biblioteca, a uma cantina e a 
uma praça.
“Recebi mais do meu torrão natal 
do que lhe dei até hoje, porque te-
nho andado por fora. É uma parti-
lha desta alegria comum saber que 
recebi, mas também partilhei”, dis-
se o Bispo.
O presidente da Câmara de Vila 
Verde, José Manuel Fernandes, ma-
nifestou o reconhecimento a uma 
das maiores personalidades do con-
celho.

P G.

Miseric#rdias

Novas normas mant$m autoridade dos Bispos
A submissão das Misericórdias à tutela dos Bispos dio-
cesanos é uma das principais reivindicações de vários 
especialistas em Direito Canónico, que discutiram, em 
Fátima, as consequências para a Igreja das novas nor-
mas das Associações de Fiéis.
O tema foi objecto de um encontro organizado pela 
Universidade Católica, que visou esclarecer as conse-
quências destas normas para a Igreja.  
O director do Instituto Superior de Direito Canónico, 
Manuel Saturino Gomes, diz que estas “normas estão 
de acordo com o Direito Canónico, mas também escla-
recem mais e aprofundam” as regras que existiam.
Nas novas normas, já homologadas pelo Vaticano, é 
feita a distinção entre associações de ! éis privadas e 
públicas, sendo que as Misericórdias ! cam classi! cadas 
“sem margens para dúvidas” nesta segunda categoria.
“As Misericórdias estão constituídas como associações 
públicas da Igreja e devem submeter-se às normas pró-
prias do Direito Canónico e da Igreja”, pelo que cada 
instituição deste tipo “terá a intervenção do Bispo dio-
cesano para homologação de actos relevantes”.
Esta solução põe ! m vários existentes entre Miseri-
córdias e Dioceses, já que muitas irmandades não res-
pondiam perante a autoridade dos Bispos em matérias 
como eleições internas ou gestão do património.
Alguns con• itos chegaram mesmo a ser dirimidos em 
tribunal, mas com estas novas normas as “regras ! cam 
mais claras” e é de! nida a autoridade do Bispo, defen-

deu este especialista em Direito Canónico.
“A Igreja tem sempre rea! rmado a sua posição em re-
lação às Misericórdias”, mas isso não quer dizer que 
as queira “substituir ou ! scalizar”, salientou Saturino 
Gomes.  
No entanto, “sendo associações públicas de ! éis, de-
vem enquadrar o seu espírito eclesial” na estratégia de 
cada Diocese, acrescentou este docente universitário.
Opinião semelhante tem o Bispo de Aveiro, D. António 
Francisco dos Santos, que rejeita qualquer tentativa de 
“condicionar” o trabalho das associações de crentes.  
“O objectivo destas normas é reavivar o carisma de 
cada associação de ! éis”, até porque, em muitos ca-
sos, “vai-se perdendo o vigor inicial”, defendeu o pre-
lado.
Esta posição da Igreja colide com aquilo que tem de-
fendido a União das Misericórdias Portuguesas, que re-
clama uma maior autonomia perante a hierarquia.
Em causa está a classi! cação das Misericórdias como 
associações públicas de ! éis, que as obriga a depende-
rem hierarquicamente do Bispo diocesano, uma regula-
mentação da Conferência Episcopal Portuguesa que foi 
rati! cada em Abril deste ano.
Em alguns locais, as Misericórdias recusavam respon-
der hierarquicamente perante o Bispo diocesano, uma 
situação geradora de con• itos que agora estão sanados 
com este diploma que as classi! ca como associações 
públicas de ! éis.
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Col•mbia 

Igreja disposta a mediar con! ito
A Igreja Católica da Colômbia está disponível para mediar um acordo para a 
libertação dos reféns em poder dos rebeldes das FARC. A informação é 
avançada, em entrevista à Renascença, pelo presidente da Conferência 
Episcopal colombiana, D. Ruben Goméz.
A recente libertação de 15 reféns, entre os quais Ingrid Betancourt e o 
luso-descendente Marc Gonçalves, deu um grande impulso a este esforço 
de aproximação.
Na entrevista concedida na última noite, D. Ruben Goméz revela que a 
Conferência Episcopal colombiana vai participar na Marcha Nacional con-
tra os sequestros, marcada para o próximo dia 20, em Bogotá, e fala, 
ainda, do encontro que manterá hoje com o presidente da Colômbia, 
Álvaro Uribe.

Domingos Pinto »

E
N

T
R

E
V

IS
TA

11

rdo para a 
ão é 
ncia 

e o 
rço 

ue a 
 con-

Rádio Renascença – Que esforço tem feito a Igreja da 
Colômbia no sentido da paci! cação do país?
D. Ruben Goméz - Estamos a trabalhar há muito tempo 
para intensi! car a evangelização, visando a recupera-
ção do clima de reconciliação e de paz. A maioria da 
população colombiana é pací! ca, amável, hospitaleira 
e quer viver em paz. Esta confrontação armada levou-
nos a viver um clima de insegurança, um clima de into-
lerância e, em muitos casos, também um clima de vio-
lência legalizada. Por isso, em todas as zonas do país 
estamos a levar a cabo programas de evangelização 
muito intensos que nos permitam encontrar o perdão 
e a reconciliação e facilitar o clima de diálogo entre o 
governo e os rebeldes, em nome de um acordo.

RR - Como se poderá conciliar esse diálogo?
D. RG - Estamos a tentar chegar aos grupos rebeldes 
para, na medida do possível, criar esse clima favorá-
vel. Nos últimos dias, o panorama mudou fortemente e 
isso permite-nos ter maiores esperanças num diálogo. 
Temos marcada uma entrevista com o Presidente...

RR – E o que tem para dizer ao Presidente Uribe?
D. RG – Vamos dialogar sobre as intenções do governo, 
sobre o que têm em mente, e vamos discutir formas 
concretas de como a Igreja Católica pode continuar a 
ajudar. Estamos sempre dispostos a trabalhar no que 
for possível para a paz no nosso país. Não somente com 
o trabalho especí! co da Igreja, o trabalho de evangeli-
zação, mas também procurando aproximar as partes.

RR – Isso signi! ca que a Conferência Episcopal da Co-
lômbia tem contactos com as FARC?
D. RG - Não, neste momento não temos nenhum con-
tacto. Mas estamos a tentar chegar a esses contactos.

RR – Têm essa possibilidade?
D. RG - Há uma possibilidade remota, mas também há 
outras maneiras. Estamos a rezar muito intensamen-

te ao Senhor para que Ele nos 
conceda o dom da paz e, para isso, é 
necessário chegar a um diálogo com es-
sas forças. 

RR - Esta a tentar dialogar com as FARC?...
D. RG - Sim, estamos dispostos a fazer tudo o que seja 
útil, tudo o que conduza à paz.

RR – A Igreja vai participar na marcha de dia 20?
D. RG - Sim, estamos a apoiar as marchas, e estamos, 
ao mesmo tempo, a fazer o possível para que existam 
jornadas de oração. Para que não sejam simplesmente 
manifestações de gente que se une a gritar pela paz.

RR - A igreja teve algum papel na libertação do grupo 
de reféns em que estava Ingrid Betancourt?
D. RG - Não, não interviemos porque foi uma operação 
super-secreta do governo. Nós recebemos uma chama-
da do governo, umas horas antes, para intensi! carmos 
as orações porque se estava a passar algo muito impor-
tante para o país, que era necessário orar.

RR – Essa libertação é um sinal para as FARC, no sen-
tido da libertação das pessoas ainda em seu poder?
D. RG - Assim o esperamos e queremos que as FARC 
tomem consciência de que já estão muito debilitados 
militarmente e estrategicamente. Esperamos que che-
guem a conclusão de que tem de mudar radicalmente a 
sua política. Oxalá o entendam assim e o façam.

RR - A libertação de Betancourt signi! ca uma mudan-
ça na relação do poder do governo com as FARC?
D. RG - Eu creio que sim, porque esta libertação mos-
trou claramente que o governo tem agora nas suas 
mãos uma estratégia de êxito. Portanto, mostrou às 
FARC que elas não são omnipotentes, invencíveis, que 
são invulneráveis à acção do governo. Penso que eles 
vão repensar e procurar novos caminhos de diálogo.

P G.
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Estado da Na•€o

Cultura travou projectos                               
com novo ministro
Na semana do debate sobre o estado da Nação, 
a Renascença foi o ouvir o ministro da Cultura, 
um dos mais recentes no Governo. Apesar do 
pouco tempo, os “casos” Hermitage e Acordo 
Ortográ• co já estão no currículo.
José António Pinto Ribeiro tem necessariamen-
te um balanço breve da sua actividade. Está há 
alguns meses na pasta, mas já fez mudanças 
como, por exemplo, deixar cair o pólo do Museu 
Hermitage em Lisboa e avançar com o Acordo Ortográ• co.
Estas são medidas em sentido contrário às da sua antecessora na pasta. A 
Isabel Pires de Lima, que tem feito comentários às suas opções, o ministro 
aconselha agora menos amargura.
Pinto Ribeiro também revela que, devido aos sucessivos atrasos nas obras, 
vai ter de desviar verbas do Museu do Mar da Língua Portuguesa, que estão 
previstas no Plano Operacional da Cultura (POC).
“Em vez de tentar «meter o Rossio na rua da Betesga», não conseguir 
cumprir e perder tudo, o entendimento é fazer o restauro e a renovação 
de todo o edifício do Museu de Arte Popular e depois proceder à instalação 
aí do Museu da Língua”, explica o governante.
Sobre o Fundo da Língua Portuguesa, um projecto que abarca vários mi-
nistérios, Pinto Ribeiro diz que a ideia é fazer uma verdadeira “rede de 
cultura portuguesa”.
A criação de escolas no estrangeiro, o aproveitamento como pólos dinami-
zadores dos centros culturais nos países de Língua Portuguesa e uma tele-
visão na Internet são algumas ideias que podem vir a ser implementadas.

Expo 2008

Dia de Portugal em 
Sarago•a ! amanh€
O ministro do Ambiente, Nunes Cor-
reia, preside sexta-feira ao Dia de 
Portugal na Exposição Internacional 
de Saragoça, Espanha, que decor-
re até 14 de Setembro sob o tema 
“Água e Desenvolvimento Sustentá-
vel”.
A comitiva o• cial portuguesa conta 
ainda com o secretário de Estado 
do Ambiente, Humberto Rosa, o 
embaixador de Portugal em Madrid, 
Moraes Cabral, e o comissário Ro-
lando Borges Martins, entre outros. 
A presença do Primeiro-ministro, 
José Sócrates, estava também pre-
vista, uma vez que Cavaco Silva 
marcou presença no certame a 14 
de Junho, quando foi inaugurado o 
pavilhão de Portugal, segundo o co-
missário Borges Martins.
A comitiva será recebida perto das 
11h00 na Praça de Cerimónias do 
recinto pela ministra do Ambiente 
de Espanha, o comissário da Expo 
2008, o presidente do Governo de 
Aragão e o presidente da Câmara 
de Saragoça.

P G.

Literatura

ªOs Filhos da Meia-Noiteº eleito o melhor Booker Award

O romance de Salman Rushdie “Os Filhos da Meia-Noi-
te”, foi escolhido, pela segunda vez em 15 anos, como 
o melhor dos livros vencedores do Booker Award, um 
dos mais prestigiados prémios literários do Reino Uni-
do.
Anunciada hoje durante o Festival de Literatura de 
Londres, a distinção atribuída ao livro de Rushdie mar-
ca o 40.º aniversário do Booker.
Já no vigésimo quinto aniversário do prémio, o mesmo 
título tinha sido apontado como o “Booker of Bookers”, 
ou seja, o melhor dos livros até hoje distinguidos com 
este prémio.
Os votantes escolheram o livro de Rushdie de uma lista 
de seis títulos que incluía “The Ghost Road”, de Pat Ba-
rker (1995), “Oscar e Lucinda”, de Peter Carey (1988), 
“Desgraça”, de JM Coetzee (1999), “O Conservador”, 
de Nadine Gordimer (1974) e “The Siege of Krishna-
pur”, de JG Farrell (1973).
Em Chicago para o lançamento do seu mais recente ro-
mance, “The Enchantress of Florence”, Rushdie agra-
deceu por vídeo-mensagem a escolha dos leitores.

“Os Filhos da Meia-Noite”, publicado em 1981 e ain-
da hoje considerado o mais conseguido romance de 
Rushdie, centra-se na Índia pós-colonial e é narrado 
por um homem nascido às zero horas do dia em que o 
país se tornou independente.
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Blatter defende Ronaldo em Madrid
O presidente da FIFA defende que o Manchester United deve deixar sair 
Cristiano Ronaldo. Numa altura em que o extremo é cobiçado pelo Real 
Madrid, Joseph Blatter considera que, nestes casos, deve sempre ser valo-
rizada a vontade do jogador. 
Blatter contesta ainda os contratos demasiados longos entre clubes de 
futebol e atletas.
“No futebol há uma espécie de escravatura, ao comprar jogadores para 
os colocar aqui e ali. Estamos a tentar intervir nestes casos. A reacção 
ao acórdão Bosman foi tentar fazer contratos de longo prazo, para tentar 
segurar os jogadores», referiu o líder do orgão máximo do futebol inter-
nacional.

Pequim 2008

Detidos 82 suspeitos de terrorismo desde 
o in!cio do ano
As forças de segurança chinesas já pren-
deram desde o princípio do ano 82 sus-
peitos de terrorismo.
As detenções ocorreram na região mu-
çulmana de Xinjiang. Os presos são acu-
sados de estarem a preparar atentados 
contra os Jogos Olímpicos.
De acordo com a agência Nova China. 
os suspeitos pertenciam a cinco gru-
pos diferentes. As autoridades chinesas 
anunciaram, nos últimos dias, a desac-
tivação de várias conspirações contra os 
Jogos de Pequim, que tem início a 8 de Agosto.
Analistas e defensores dos direitos humanos consideram exagerada a ame-
aça referida pela China e especialistas em segurança dizem que Pequim 
divulgou até agora poucos pormenores sobre as redes que alega regular-
mente ter desmantelado.

Ben" ca

O mais aplaudido    
foi... Rui Costa
Cerca de mil pessoas assistiram 
esta manhã ao treino do Ben! ca 
no Seixal. Os adeptos saudaram os 
jogadores mas o mais aplaudido foi 
mesmo Rui Costa, quando este se 
preparava para assistir à sessão. 
O Ben! ca treinou à porta aberta 
esta quinta-feira, o que motivou 
mais uma romaria ao Centro de Es-
tágio encarnado. 
O treinador Quique Flores trabalha 
ainda sem os vários internacionais e 
sem os lesionados David Luiz, Nél-
son e Quim.

Reuni#o do CJ

Especialista defende que processo est$ longe do " m 

P G.

Para o especialista 
em direito desporti-
vo, José Manuel Mei-
rim, está ainda longe 
de ! car concluído 
o processo iniciado 
na reunião de sexta-
feira do Conselho de 
Justiça da Federação 
Portuguesa de Fute-
bol (FPF).

Com todos os argumentos apresentados pelas partes 
envolvidas no processo e depois dos clubes terem co-

nhecimento do conteúdo das actas da reunião, chegou 
o momento das providências cautelares. 
O primeiro a fazê-lo foi o Boavista. Ontem foi a vez de 
Gonçalves Pereira colocar não uma, mas duas provi-
dências cautelares.
Para o professor José Manuel Meirim, é imprevisível 
aquilo que pode acontecer ao nível da UEFA. E a ní-
vel interno é uma situação que também não tem ! m 
à vista.
Quanto à questão de quem vai ou não à Liga dos Cam-
peões, com todo este processo, a UEFA continua a 
aguardar uma decisão do tribunal arbitral do desporto 
que deverá ser conhecida na próxima semana.

FC Porto

Rodriguez j$ est$    
na invicta
Cristian Rodríguez voltou esta quin-
ta-feira a Portugal, mas, ao contrá-
rio do que estava habituado, desta 
vez aterrou no Porto. Às 8h30, o 
extremo uruguaio, ex-Ben! ca, ti-
nha à sua espera no Aeroporto Sá 
Carneiro, um dirigente portista. 
Rodriguez não prestou qualquer de-
claração aos jornalistas. Rodríguez 
foi autorizado pelo clube a compa-
recer mais tarde de modo a gozar 
férias, já que antes havia estado ao 
serviço da selecção do Uruguai.
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Bolsa a descer
A bolsa portuguesa encerrou hoje com o PSI-20 a descer 1,96%.
A Galp Energia destacou-se ao perder mais de 5%, mas treze cotadas tive-
ram perdas acima de 1%.
A contrariar a tendência de queda esteve apenas a Sonae Indústria que 
ganhou 2,76%.

PSI-20         

Sobe e Desce        !ndices

     
  Com o apoio de:

  

Media

Parlamento pede "                 
ERC que analise 
revistas de sociedade
A Comissão Parlamentar de Ética 
pediu ao organismo regulador dos 
media que analise as revistas de 
sociedade por considerar que põem 
frequentemente em causa direitos 
à imagem e intimidade, segundo 
defende um parecer aos relatórios 
de regulação do sector
O parecer lembra que as revistas de 
sociedade “têm signi! cativas tira-
gens e uma in" uência multiplicada 
pelo eco de que dispõem”.

Fisco

Perd#o com condi$%es est& em pondera$#o

Pena' el/Amarante

Novos servi$os de  
medicina dent&ria e 
oftalmologia
O Centro Hospitalar do Tâmega e 
Sousa anunciou que, a partir de Ou-
tubro, vai disponibilizar na unidade 
de Amarante - Hospital de São Gon-
çalo - novos serviços de consultas 
de medicina dentária e oftalmolo-
gia.  
O anúncio ocorre no dia em que na 
unidade de Pena! el - Hospital Padre 
Américo - é inaugurado o serviço de 
consultas de medicina dentária, que 
deverá atender cerca de 400 doen-
tes por mês. A nova valência resulta 
de um protocolo celebrado com a 
Cooperativa de Ensino Superior Po-
litécnico e Universitário, com sede 
em Gandra, Paredes, especializada 
em cursos na área da saúde.

14
P G.

www.montepio.pt

O Ministério das Finanças está a ponderar conceder 
perdão de juros e coimas a contribuintes que tenham 
contestado em tribunal pretensas dívidas ! scais.
A condição é a de que estejam dispostos a aderir a uma 
comissão de conciliação que está a ser elaborada pelos 
Ministérios das Finanças e da Justiça.
De acordo com fonte do Ministério das Finanças, con-
tactada pela Renascença, os objectivos desta medida 

que está a ser estudada passam não só por recuperar 
dívidas à Direcção Geral dos Impostos, como também 
afastar processos dos tribunais, onde há 13 mil milhões 
de euros em processos pendentes.
As comissões de conciliação foram anunciadas pelo mi-
nistro das Finanças em Abril, e são um mecanismo de 
mediação destinado a aliviar os tribunais comuns de 
processos.
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Volta a Fran•a

Montanha for•a  
troca de l!der
O italiano Ricardo Ricco foi o ven-
cedor da etapa de hoje da Volta a 
França. O ciclista da equipa Scott 
foi o primeiro a cumprir os quase 
200 quilómetros da primeira etapa 
de montanha do Tour, que ligou Ai-
gurande a Super-Besse.
Stefan Schumacher perdeu a ama-
rela para o luxemburguês Kim Kir-
chen, da equipa Columbia, o quinto 
na etapa de hoje. O alemão Schu-
macher é agora o terceiro da clas-
si• cação geral a 16 segundos do 
líder.

BCP

Const"ncio admite 
inibi•#es
O Governador do Banco de Portugal 
admitiu hoje a possibilidade de se 
veri• carem vários casos de inibição 
do exercício de funções no sector 
bancário, em resultado da investi-
gação ao processo das Off Shores 
do BCP.
Constâncio esteve numa audição 
parlamentar e revelou que a inves-
tigação • cará concluída até • nal do 
mês.

Caldas da Rainha

Fachada do 
ªLisbonenseº ruiu
A derrocada da fachada do antigo 
Hotel Lisbonense, nas Caldas da 
Rainha, provocou hoje vários feri-
dos, um deles em estado grave.
Ninguém soterrado porque, de 
acordo com vários testemunhos, os 
trabalhadores aperceberam-se de 
que a fachada ia ruir e conseguiram 
fugir.  
O hotel Lisbonense, situado na en-
trada principal da cidade, constru-
ído na década de 70 do século XIX, 
está há vários meses em obras de 
recuperação.
O presidente da Câmara das Caldas 
da Rainha, Fernando Costa, já pro-
meteu a reconstrução da fachada.
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O Parlamento Europeu votou uma resolução que desa-
prova os planos do governo italiano para a identi• cação 
das pessoas pertencentes à comunidade cigana que vi-
vem no país, sublinhando que “constituiria um acto de 
discriminação baseada na raça e na origem étnica”.

O italiano Stefano Barrera e o polaco Radoslaw Glonek 
“dançam” na • nal masculina do Campeonato Europeu 
de Seniores de Esgrima, que decorre em Kiev, na Ucrâ-
nia.

Foto: Cesare Abbate/EPAFoto: Sergey Dolzhenko/EPA

Olhares

S
E

X
TA

P G.

22ºC/16ºC                        19ºC/14ºC                        25ºC/18ºC                            21ºC/13ºC                                 22ºC/20ºC                               23ºC/19ºC  

27ºC/21ºC                        22ºC/18ºC                        28ºC/20ºC                            24ºC/20ºC                                27ºC/20ºC                                23ºC/20ºC  


